Entrevista JOAQUIM THOMÉ JR.

- O Diretório Acadêmico passou por um longo período longe da articulação política estudantil, do qual fez parte a minha gestão. No entanto o DA participou bastante da construção da FENEAD, uma federação nacional dos estudantes de administração e do ENEAD,  que era um evento dirigido aos estudantes de administração do Brasil,criado com o objetivo de premiar alunos de administração que desenvolvessem projetos sociais com o objetivo de desenvolver outros Centros Acadêmicos.

E o DAGV era o fomentador de tudo isso, saiu de dentro do DA. Juntou-se um pessoal de AE e de AP, formou-se um grupo que saiu com essa idéia.

- A principal mudança que houve no DA na minha gestão, que eu não sei se foi boa ou ruim, foi que antes o DA não tinha nenhuma grande fonte de renda. Porque o restaurante não estava sob comando do DA, então praticamente a única receita vinha do xerox, que passava de mil reais por mês. Então qualquer projeto dependia de patrocínio e investidores, o que nos forçava a desenvolver projetos para correr atrás de verba, o que não era muito difícil pelo nome de GV.

Na gestão anterior, eu e o Augusto Bezana, desenvolvemos junto ao professor Alan e apresentamos a idéia de aumentar a mensalidade dos alunos em 1% e reverter esse dinheiro para o Diretório Acadêmico.

O plebiscito aconteceu na minha eleição, e 95% dos alunos votaram sim, a favor da idéia  .Então a minha gestão foi a primeira que se beneficiou desse repasse, que correspondia a uma quantia de cerca de oito mil reais.

- A minha primeira iniciativa ao assumir a gestão foi realizar uma reforma no DA inteiro. Muito do que tem lá hoje, piso, estrutura foi feito nessa gestão. Existia uma força contrária a reforma então nós mesmo fomos lá e quebramos tudo. E aí não teve jeito, teve que reformar.

- O aspecto social do de cada gestão varia muito de acordo com o perfil do presidente. E isso era uma característica minha, então foi um departamento que teve atuação bem forte.

Quando eu assumi, só tinha a Gioconda, e eu já tinha um projeto com o Augusto de criar uma nova festa, para recepcionar os calouros. Então foi na minha gestão que nasceu a Giovanna. Eu assumi, fiz primeira Giovanna, foi a primeira festa à fantasia. Não foi uma festa grande, deviam ter por volta de 400 pessoas, mas foi um sucesso, um show a festa. E desde então, ela está aí até hoje.

A Gioconda então era uma festa grande com banda, e a Giovanna era uma festa à fantasia de menos porte, para recepcionar os calouros. 

Durante a minha gestão fizemos duas Gioconda. E eu era meio megalomanico, então resolvemos fazer a maior Gioconda possível.Na verdade, era uma aposta que eu tinha feito com o Augusto, que não acreditava. E por fim, nós acabamos contratando os Paralamas do Sucesso para tocar na festa da GV, no Espaço das Américas.

E nós criamos ainda a Giorgía, que seria a terceira irmã. A Gioconda, a irmã mais velha, depois a Giovanna e a em seguida a Giorgía.

Essa festa era o seguinte, nós fechávamos o DA de sexta-feira a noite, transferíamos a cervejada de quinta-feira, para sexta e havia sempre um tema, ou era festa do chapéu, ou do pijama, enfim...E o DA virava uma boate. Tiveram três edições, e depois a Escola proibiu, porque a festa começou a ficar pesada.

- Tinha um grupo do DA, que trouxe muitos palestrantes para falar na GV. Trouxe o Amyr Klink, o Arnaldo Antunes, o Tom Zé. 

- Na verdade desde o Clodoaldo, pulando o José Guilherme, sempre estiveram no comando do DA pessoas do mesmo grupo de amigos. Então nós fazíamos gestões que os alunos gostavam, e uma acabava sempre sendo continuação da anterior.A situação se manteve. Do grupo que ficou na minha gestão, 90 vinha da gestão do Augusto. Assim que eu terminei a minha gestão, essa geração praticamente acabou. Eu era o mais novo dessa turma de amigos. E embora o Ivan tivesse saído da situação, ele era o meu diretor social, já não era mais a mesma turma de amigos. Foi aí que teve uma transição.

- A representatividade era forte. O corpo discente estava representado em todos os órgão, principalmente porque eu tinha uma força muito forte com o então diretor, Alan Stemfer. Porque ele tinha um diálogo aberto, ele entendia o que a gente queria fazer, os propósitos eram claros. Sempre tranqüilo.

- Da gestão eu ressaltaria três pontos importantes: O primeiro de conseguir aprovar o repasse da mensalidade, porque aí transformou-se o DAGV. Não direto na minha gestão, porque eu usei o dinheiro todo na reforma. Mas a gestões seguintes começaram a ter muito caixa, porque além do capital próprio, o DA conseguia patrocínio. Isso transformou o DA, Que passou de um DA pedinte, que ia atrás de patrocínio, mais envolvido em projetos para um DA que passou a ter capital. Administrar capital, ser um pouco mais financeiro. De certo modo foi ruim, porque quando não tem dinheiro, você faz os alunos irem atrás. Mas com o dinheiro a DA pode participar de eventos maiores, mais projetos culturais.

Em segundo lugar, a introdução da Giovanna. E depois, a própria reforma do DA.

- É uma característica do DAGV não ser tão político. Ele teve uma época lá atrás bem política, mas recentemente o DA não se caracteriza por essa vertente. 
- Para mim foi um período muito importante, além de ter sido uma das melhores fases da minha vida, em termos de amigos, diversão, faculdade, você acaba lidando com algumas responsabilidades, liderança de equipe, formação de grupo, gerenciamento de projetos que hoje me ajudam bastante dentro da empresa onde eu trabalho. 

- Nós mudamos a hierarquia. Nós criamos núcleos. Então, em vez de ter um diretor social, tinha um representante do núcleo social, que contava com vários membros (cinco alunos, que não eram eleitos). Quem era eleito era o representante, que se eleito traria um grupo que trabalharia com ele.

- Uma das coisas da gestão que foi criticada foi de nós não termos um caráter muito político. Cada grupo tem a sua diretriz e se não concordarem existem as eleições para resolver isso. Mas existiam umas facções dentro da Escola que iam nos cobrar posicionamento político, apoio ao movimento estudantil, por exemplo do ENEAD. Mas eu nunca fui favorável, eu achava que naquele momento o DAGV tinha que prestar muito mais serviços internos para os alunos. Que o DA precisava de uma estruturação, para depois crescer para âmbitos externos. 

Nunca houve na FGV, diferente da São Francisco, um movimento de querer interferir politicamente na sociedade. Hoje, eu acho que essa orientação parte muito mais dos Ex-GV que dos próprios alunos. O alunos está muito mais preocupado em ter eventos sociais, culturais, que contribuam com a sua formação.

- As eleições que eu me candidatei foram pesadas. Na verdade era para eu me candidatar à presidência um ano depois. Eu ficaria como vice-administrativo, para depois ir para a a presidência. Um mês antes das eleições, a pessoa que ficaria como presidente, por motivos pessoais renunciou à candidatura. Até então nunca havia tido um presidente do DA que estivesse antes do quinto ou sexto semestre, por seria uma pessoa com pouca representatividade. E eu estava no terceiro semestre. E eu era razoavelmente polêmico, e assim que foi dito que era o meu nome  que saia da chapa da situação para a presidência, formou-se uma chapa de oposição, muito forte, de alunos muito mais velhos. Era um grupo até um pouco mais elitizado, eram pessoas que tinham mais representatividade maior que eu na época. No primeiro dia de eleição os votos foram contados mano a mano, as chapas praticamente tinham o mesmo número de votos. Então nós fizemos um trabalho bem forte junto aos ex-presidentes, que podiam votar também. E eu fiz uma reunião no primeiro dia, de noite, pedindo que no dia seguinte todos viessem com a mesma cor de camisa, para fazer a campanha, entrar nas classes e trazer o pessoal para o primeiro andar para votar. No dia seguinte, todos estavam de azul, subimos todos para as classes e até o meio dia  nós trouxemos muitos alunos para votar. E isso definiu as eleições, porque quando a urna foi aberta, todos os ex-presidentes haviam votado em mim, até por herança, e no final teve uma diferença pequena, espremida de 40 votos.
O pós-campanha, eleições foi difícil também. Porque a chapa que tinha perdido as eleições queria entrar, durante os primeiros vinte dias foi uma oposição ferrenha. 

- Durante a sucessão era pra sair uma outra pessoa no lugar do Ivan, que era o Alexandre Borges, que no meio do processo eleitoral resolveu morar em Fernando de Noronha. E assim que ele saiu, eu não tinha o nome. Então eu não apoiei o Ivan, mas também não fui contra. Na verdade caiu no colo do Ivan. Eu acho que ele não estava preparado, tanto que ele foi cassado, renunciou por pressão.
- Eu não fazia transferência de verba entre uma diretoria e outra. Havia um caixa superior, que era o caixa do DAGV, para atividades definidas como fundamentais. Cada diretoria tinha que fazer uma captação de recursos própria e o eventual lucro que eles tivessem com eventos ou com o que fosse promovido, ficaria em caixa para aquela diretoria.

